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Introdução: A  Enfermagem  ao  longo  dos  últimos  anos  vem sofrendo  um processo  de 
reconfiguração e ampliação tanto em quantitativo de profissionais como em relação às áreas 
de atuação. Ao longo do curso universitário são várias as disciplinas,  as quais mesclam 
momentos teóricos  e  práticos.  Ao longo da graduação  temos contato com conteúdos e 
práticas  voltadas  à  saúde  da  criança,  adolescente,  mulher,  homem e  população  idosa. 
Porém, muitas vezes os momentos práticos em unidades de saúde não são o suficiente 
para  adquirirmos  certas  habilidades  e  nos  sentirmos  suficientemente  seguros  para 
ingressarmos no mercado de trabalho. As atividades de extensão surgem, então, como uma 
alternativa enriquecedora à medida que oferece uma oportunidade extra para o discente se 
aperfeiçoar,  além  de  trazer  contribuições  positivas  para  a  unidade  de  saúde  e  para  a 
população  atendida.  Objetivo: Descrever  a  experiência  da  prática  de  extensão  em um 
hospital  maternidade  de  Feira  de  Santana,  Bahia,  Brasil.  Metodologia: Relato  de 
experiência sobre a prática como bolsista de extensão no Hospital Inácia Pinto dos Santos, 
HIPS, na cidade de Feira de Santana, no período de fevereiro a maio de 2011. Resultados: 
Através  da  supervisão  das  enfermeiras  dos  setores  da  referida  unidade  hospitalar,  nós 
bolsistas  desempenhamos  várias  atividades,  desde  procedimentos  técnicos  a 
administrativos.  O HIPS é  dividido  em enfermarias,  centro  obstétrico  e  centro  cirúrgico, 
berçário de médio risco, Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, UTIN, e alojamento Mãe 
Canguru. Os bolsistas atuam em todos os setores, auxiliando as puérperas no aleitamento 
materno, acompanhando o processo parturitivo, realizando sondagem vesical nas clientes 
que serão submetidas à cesariana, prestando os cuidados imediatos e mediatos aos recém 
-nascidos,  administrando  medicações,  fazendo  admissão  de  clientes,  evolução  de 
Enfermagem e auxiliando nas questões administrativas de cada setor.  Conclusão: Diante 
da experiência vivenciada pode-se atestar a importância de um projeto de extensão que nos 
possibilite uma maior vivência hospitalar, pois o mesmo, correlacionando a teoria à prática, 
nos  permite  ampliar  nossos  conhecimentos,  possibilitando  uma  maior  segurança  na 
execução  das  atividades  inerentes  aos  enfermeiros  (as).  E,  enquanto  graduandas  de 
enfermagem poder  contribuir  com o serviço,  através de uma prática  fundamentada  nos 
conhecimentos científicos e essencialmente, humanizada, visto que o ambiente universitário 
prioriza essa atitude.
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